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Enquanto autoridades se preocupam com uma demonstração 
de carinho, vítimas da homofobia aumentam no Brasil. 

O Sindicato luta pelo respeito em todas as relações sociais.



Morte causada pelo Estado
Hildegard Angel recebeu, de-
pois de quase 50 anos, as cer-
tidões de óbito do irmão, Stuart 
Angel, e da mãe, Zuzu Angel, 
mortos pela ditadura. 

Brasil pós golpe 1
O número de pessoas pobres 
vem aumentando no Brasil. 
Desde 2015, passou de 52,8 
milhões para 54,8 milhões de 
pessoas.

Brasil pós golpe 2
Na extrema pobreza, eram 13,5 
milhões em 2016 e aumentou 
para 15,2 milhões em 2017. 
São 70 milhões vivendo na 
pobreza e na extrema pobreza. 

Evasão escolar 
Quase metade dos jovens negros 
(44%) de 19 a 24 anos, não 
concluíram o ensino médio, diz 
o IBGE. Entre mulheres negras, o 
índice chega a ser de 33%. 
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Notas e recados

Em assembleias realizadas 
na manhã de ontem, os com-
panheiros e companheiras nas 
empresas Grundfos e Magna 
Cosma, em São Bernardo, 
aprovaram as PLRs (Participa-
ção nos Lucros e Resultados) 
negociadas pelo Sindicato 
com a direção das fábricas e a 
contribuição negocial.

Na Bombas Grundfos, além 
da PLR, foi aprovado aumen-
to real no vale alimentação 
com garantia de reajuste em 
todo mês de maio, conforme 
INPC. Outra reivindicação 
dos trabalhadores negociada 
pelo Sindicato foi a melhoria 
para o acordo de banco de 
horas. A PLR será paga em 
duas parcelas, a primeira já 

adiantada pela empresa, e a 
segunda em fevereiro do ano 
que vem. Quem ficar sócio 
até dia 20 deste mês não paga 
contribuição negocial.

O coordenador de área, 
Jonas Brito, falou sobre o an-
damento das reuniões de Cam-
panha Salarial e a pressão dos 
patrões para diminuir o piso 
salarial. “Os grupos estão ale-
gando que o piso engessa as 
empresas e dificulta a contra-
tação, mas o Sindicato entende 
que o problema da economia 
não é o salário, mas sim a po-
lítica econômica adotada por 
este governo”. 

“A FEM/CUT (Federação 
Estadual dos Metalúrgicos da 
CUT) vem batendo bastante 

nessa questão, já que o piso 
salarial é uma forma de o traba-
lhador entrar no mercado com 
um salário um pouco acima 
do mínimo e ter mais poder de 
compra. É uma forma também 
de forçar que os salários perma-
neçam numa média dentro da 
categoria”, completou.

Jonas destacou a necessi-
dade de manter a estabilidade 

por doença ocupacional outro 
item que os grupos patronais 
insistem em alterar. 

Na Magna Cosma, os tra-
balhadores na área adminis-
trativa também aprovaram a 
PLR. A primeira parcela será 
paga neste mês e a segunda em 
janeiro de 2020. Quem ficar 
sócio até 15 de outubro não 
paga contribuição negocial.

adonis guerra

TRABALHADORES NA MAGNA COSMA 
E GRUNDFOS APROVAM PLR 

MAGNA COSMA
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“É PRECISO 
IR CONTRA 
A MARÉ 
DE ÓDIO 
E OLHAR 
PARA O QUE 
NOS UNE 
ENQUANTO 
SERES 
HUMANOS”

Enquanto autoridades brasileiras se preocupam com uma demonstração 
de carinho entre dois jovens do sexo masculino, centenas de pessoas são 
mortas no país vítimas da homofobia. Só em 2018 foram 420, segundo 
relatório de Mortes Violentas da População LGBT no Brasil. 

No mesmo final de semana em que um jovem foi brutalmente agredido por um 
motorista de ônibus ao dar um selinho em outro jovem, o Brasil assistiu à tentativa 
desesperada do prefeito da segunda maior metrópole do país, onde só cresce o nú-
mero de inocentes mortos pela polícia, de censurar um livro. 

Porém a tentativa de censura ordenada pelo prefeito do Rio de Ja-
neiro, Marcelo Crivella, saiu pela culatra e certificou que o Brasil 
ainda é regido por um regime democrático, apesar de o governo 
Bolsonaro e seus apoiadores, tentarem, a todo custo, impor suas 
práticas censoras militares. 

A resposta ao pedido de Crivella, para recolher da 
Bienal do Livro do Rio a história em quadrinhos 'Vin-
gadores, a cruzada das crianças', que traz uma cena 
de dois personagens masculinos se beijando veio 
do STF (Superior Tribunal Federal) da PGR (Pro-
curadoria Geral da República) e das ruas. Crivella 
ainda passou vergonha usando uma fake news 
para recorrer à decisão do STF que derrubou 
sua “ordem”.  

Atendendo a um pedido da procuradora-
-geral da República, Raquel Dodge, o presidente 
do STF, Dias Toffoli, derrubou a decisão do Tri-
bunal de Justiça do Rio de Janeiro para recolher 
os livros.

Para tentar justificar a censura, a procuradoria-
-geral do Rio utilizou imagem do livro adulto ‘As Gê-
meas Marotas’ que não estava sendo vendido durante 
o evento. O resultado foi a venda expressiva do livro 
que Crivella tentou censurar somado a manifestações 
nas ruas e nas redes sociais.

O secretário-geral dos Metalúrgicos do ABC, Aro-
aldo Oliveira da Silva, lembra que o Sindicato luta contra 
qualquer tipo de preconceito e censura, seja com relação à 
identidade de gênero, religião, classe social e racial, e que 
é preciso ir contra essa maré de ódio e olhar para o que 
nos une enquanto seres humanos. 

“Estamos em um momento no Brasil em que as rela-
ções estão muito acirradas, o ódio está muito 
exaltado, as pessoas só estão olhando o que 
nos diferencia e distancia, não estão olhando 
que precisamos construir juntos com o mes-
mo objetivo o que é melhor para o Brasil, para 
população e para os trabalhadores”. 

“Precisamos olhar o que de fato nos une 
como seres humanos, não posso querer que 
o outro seja como eu, o que nos faz diferen-
tes não pode ser colocado como ponto de 
conflito e sim como ponto de convergência 
e evolução”, completou. 

A discriminação e o senso de poder le-
gislar sobre a vida do outro, gera um ciclo de 
violência. Exemplos claros disso são também 
o ataque ocorrido na última semana no res-
taurante palestino, Al Janiah e os números 
divulgados ontem sobre a violência contra 
mulher. O Ministério da Saúde registra que, 
no Brasil, a cada quatro minutos, uma mulher 
é agredida. No ano passado, foram registrados 
mais de 145 mil casos de violência física, se-
xual, psicológica e de outros tipos em que as 
vítimas sobreviveram. 

“Fatos como este só reforçam nossa busca 
para que o respeito seja primordial em qual-
quer relação. Nossa luta histórica para que os 
trabalhadores sejam respeitados pelos patrões 
e tratados com dignidade, se estende a todas 
as outras relações na sociedade, homens e 
mulheres, negros e brancos, pobres e ricos, 
militares e civis, héteros e lgbts, são sempre 
pessoas e pessoas, e merecem ser respeitadas”, 
finalizou o secretário-geral.

A luta dos 
Metalúrgic@s 

do ABC 
para que os 

trabalhador@s 
sejam 

respeitad@s 
pelos 

patrões e 
tratad@s com 

dignidade, 
se estende 

a todas 
as outras 
relações 

sociais

A cena 
que fez o
 Crivella 

surtar
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• O Palmeiras conta com a 
sequência em casa para se 
reaproximar da ponta da ta-
bela. Hoje, em jogo adiado 
da 16ª rodada, e sábado 
contra o Cruzeiro. 

• Com Mano Menezes, o Pal-
meiras interrompeu a se-
quência de sete jogos sem 
vencer no Brasileirão. Tam-
bém registrou maior troca 
de passes do ano, com 513. 

• A seleção se prepara para 
o segundo amistoso após 
o empate por 2 a 2 com a 
Colômbia. A partida contra 
o Peru será na virada de 
terça para quarta. 

• Tite está cauteloso com as 
substituições. Na primeira 
partida, usou três das seis 
mudanças permitidas. A 
tendência é fazer mais três 
contra o Peru.  

Tribuna Esportiva
fotos: divulgação

fotos: divulgação

Os primeiros resultados po-
sitivos da negociação do CSE 
na Mercedes com a montadora 
começaram a aparecer. A repre-
sentação realizou uma plenária 
na Sede, no último sábado, com 
os trabalhadores na Estamparia e 
áreas ligadas para divulgar o com-
promisso firmado com a empresa, 
que garante a realocação de todos 
esses trabalhadores. 

O coordenador da represen-
tação na Mercedes, Ângelo Má-
ximo de Oliveira Pinho, o Max, 
ressaltou que os primeiros passos 
positivos foram dados. 

“Avançamos ao garantir quase 
300 empregos, mas as negociações 
ainda continuam e o desafio é bus-
car a mesma alternativa para todos 
os companheiros e companheiras 
das demais áreas”, afirmou. 

“Esse resultado nas negocia-
ções só é possível pela confiança 
dos trabalhadores na representa-
ção sindical”, reforçou. 

O processo de realocação des-
ses trabalhadores ocorrerá de for-
ma gradativa conforme o crono-
grama da empresa de encerrar as 
atividades da Estamparia durante 
o ano de 2020. 

EIXOS 
A negociação também garantiu a produção das peças (Manga e Semi Eixos), 

dos atuais e novos eixos, que a montadora tinha intenção de terceirizar.  
Foi realizada assembleia na área no início de agosto para informar aos traba-

lhadores sobre a conquista. 
“Essa conquista se deu graças à participação dos trabalhadores em fiscalizar, 

junto com o CSE, as peças produzidas internamente, o que deu subsídios para as 
negociações”, contou o CSE, Alessandro Guimarães.

NEGOCIAÇÃO 
AVANÇA E 
GARANTE 

CERCA DE 300 
EMPREGOS NA 

MERCEDES

Brasileirão

Hoje – 21h
Palmeiras x Fluminense 

Allianz Parque 

Amistoso 
da seleção

Amanhã – 0h01
Brasil x Peru

Los Angeles (EUA)

Em maio deste ano, a montadora divul-
gou um vídeo do presidente da empresa, 
onde falava da difícil situação da Mercedes. 
“Foi a mesma lamentação de sempre”, lem-
brou Max. Em junho, a empresa oficializou 
que encerraria atividades nas áreas da Es-
tamparia, parte da Ferramentaria, Oficina 
Mecânica e Agregados.  

Em luta, os trabalhadores fizeram a 
greve no dia 14 de junho em defesa da 
Previdência Social, em defesa dos empre-
gos e por um processo de negociação na 
Mercedes.  

Após a greve, os representantes do 
CSE iniciaram conversas com os traba-
lhadores nas áreas e na reunião do Comitê 
Mundial dos Trabalhadores na Daimler, 
na Alemanha, com levantamentos de 
informações importantes para o processo 
de negociação. 

“Somente organizados e coesos com o 
Sindicato, os trabalhadores poderão avan-
çar em conquistas para todos”, disse Max. 

O CSE na Mercedes, Amarildo Mar-
ques de Souza, destacou que a luta con-
tinua. “Esse emprego não irá nos fazer 
ficar ricos, porém nos liberta da pobreza. 
Por esse motivo sempre iremos lutar em 
defesa dos empregos e fazer a luta que for 
necessária”, afirmou. 

Entenda


